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LIBERDADE, PORTUGUESES!
«O dia primeiro de Dezembro de 1640 amanheceu puro e
alegre... Assim o afirmam quantos viveram essa data glo-
riosa da História de Portugal (...). Os fidalgos portugueses
que tinham resolvido restaurar a independência portugue-
sa, dirigiam-se discretamente para o terreiro do Paço (...).
Na Sé, o relógio da torre começa a badalar e, como por
encanto, os conjurados descem dos coches, saltam dos
cavalos, estugam o passo à uma, entram em grupo no
Palácio da Ribeira, desembaraçando-se das capas, em-
punhando pistolas, desembainhando espadas... É o ata-
que de surpresa. Em poucos minutos, dominam a guarda
alemã da Vice-Rainha, derrubam alabardas, invadem as
salas a caminho do gabinete de Miguel de Vasconcelos, o
Secretário de Estado, traidor dos portugueses (...). Este
sai, branco de espanto, e é logo morto (...). O largo terreiro
é já um mar de gente. O povo acorre, da Ribeira, da Rua
Nova, do Rossio, gritando, num entusiasmo novo, dançan-
do abraçado, como numa festa antiga. Abrem-se as jane-
las do Paço e surge D. Miguel de Almeida, de espada
erguida, as lágrimas rolando sobre a barba branca:
— Liberdade, Portugueses! Viva El-Rei D. João IV.»

POLÍTICOS TRATAM MAL OS MILITARES
O General Silvino Silvério Marques, ex-governador geral
de Angola, referiu que há muito tempo que os Governos
tratam mal os militares. “Tenho a impressão de que há a
ideia de destruir e reduzir ao mínimo as Forças Armadas”,
admitiu. “Utiliza-se a Instituição Militar praticamente para
exibições no exterior, que são caras, embora com grande
prestígio para o País, dada a qualidade evidenciada dos
militares enviados”, acrescentou. O general não deixa de
ponderar, em relação às dificuldades logísticas da Institui-
ção Militar, a situação financeira que foi criada no País “ape-
sar da enorme ajuda que nos tem sido dada”. E terminou
dizendo que “os ex-Combatentes merecem maior respeito
por parte do Governo”.

CÂMARA DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS INVESTIGADA
Uma brigada da Polícia Judiciária vasculhou recentemen-
te as instalações da Câmara Municipal de Figueiró dos
Vinhos e levou vários documentos relacionados com a
anterior gestão municipal do Partido Socialista, entre os
anos de 2002 e 2005. Suspeitas de financiamento partidá-
rio, relacionadas com a última campanha para as eleições
autárquicas, são o motivo da investigação. No rol da docu-
mentação recolhida estão inúmeras facturas pagas pela
Câmara. Em causa estão crimes de peculato, abuso de
poder e participação económica em negócio.

DESEMPREGO VAI VOLTAR A SUBIR
O Banco de Portugal prevê que o desemprego continue a
crescer, contrariando assim as estimativas do Governo. A
assunção resulta da estimativa sobre a evolução do em-
prego, já que esta instituição não tem nenhum indicador
para o desemprego. Segundo o boletim económico, “o ce-
nário central da projecção prevê uma virtual estagnação
do emprego em 2006”, o que significa, por outras palavras,
que o desemprego vai aumentar. Com efeito, uma estagna-
ção do emprego face a um aumento da população activa,
que deverá continuar a verificar-se nos próximos anos,
resulta necessariamente num aumento do desemprego.

CÂMARA DE LISBOA GASTA 2,9 MILHÕES
A Câmara de Lisboa gasta 2,9 milhões de euros por ano
com os ordenados dos 104 assessores contratados em
regime de avença. Ao todo trabalham 178 assessores na
CML, dos quais 104 são avençados, adiantou o executivo.
O gasto total com os trabalhadores avençados ronda os
240 mil euros mensais, o que representa um custo anual
de cerca de 2,9 milhões de euros. Só o gabinete do presi-
dente da Câmara tem 21 assessores…

PENSÕES DE LUXO PARA DEPUTADOS
Alguns dos ilustres deputados que após as últimas legisla-
tivas solicitaram a atribuição da pensão vitalícia, são os
seguintes: Almeida Santos, Medeiros Ferreira, Manuela
Aguiar, Helena Roseta, José Leitão e Artur Penedos (PS);
Pedro Roseta, Álvaro Barreto, Vieira de Castro, Leonor
Beleza, Manuela Ferreira Leite e Carlos Encarnação (PSD);
Narana Coissoró e Bagão Félix (CDS/PP); Isabel Castro
(Os Verdes). José Pacheco Pereira (PSD) e Anacoreta
Correia (CDS/PP) também já pediram a sua pensão. O
valor das pensões varia entre os 1.800 e os 4.400 euros.

DEFESA DA VIDA E DA FAMÍLIA NÃO É UM DELITO
O Cardeal Alfonso Lopez Trujillo considera que o Vaticano
é perseguido pelas suas posições em defesa da vida e da
família, referindo mesmo que esta postura “está a tornar-
-se um delito” em alguns países. Afirmou também que a
Igreja se arrisca a “ser levada a um tribunal de justiça” por
se opor ao aborto e ao casamento homossexual. Actos
como o aborto ou a destruição de embriões são “acções
contra Deus e contra o homem” pelo que não devem ser
considerados direitos, mas, eles sim, “delitos”. “As legisla-
ções e uma grande parte da cultura laica estão a desman-
telar a família”, receamos, pois, que “face às legislações
actuais, falar para defender a vida e os direitos da família
se torne, em certas sociedades, uma forma de desobe-
diência ao governo”, confessou.
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